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COOPERATIVA DE TRABALHO DE 
CATADORES DE RECICLAGEM 

CONVOCAÇÃO

Assembleia Geral Extraordinária
Pauta: Reeleição dos membros da diretoria.

Os cooperados da COOPERCART (Cooperativa de 
Trabalho de Catadores de Reciclagem de Divinópolis) 
inscrita no CNPJ nº 61694937/0001-07 com endereço 
na Av. dos Estados 71, Bairro Icarai - Divinópolis MG, 
solicita a todos para assembleia geral  extraordinária, a 
realizar-se em sua sede, no dia 14 de Setembro de 2026  
as 13:30, em primeira chamada com a presença de no mí-
nimo 50% dos membros, as 14:00 horas em segunda cha-
mada com a presença de no mínimo 30% dos membros, 
de acordo com o coro regimental reeleição dos membros. 

Divinópolis, 09 de Setembro  de 2026.

Presidente em exercício 

Domingos 
Sávio Calixto

CREPÚSCULO DA LEI – ANO VIII – CCCLXV

Domingos Sávio Calixto é advogado criminalista, e professor de 
Direito Penal

domingosavio88@yahoo.com.br

Anões metidos a gigantes
Em 1589, um cartógrafo europeu (belga) de nome Gerar-

dus Mercator (1512 – 1594) desenvolveu o MAPA-MÚNDI 
que até hoje é estudado nas escolas e, a partir do qual tinha-
-se uma ideia de dimensão da área terrestre do planeta fa-
zendo contraposição aos espaços de água distribuídos entre 
oceanos e mares.

Mesmo com a incessante ocupação de territórios, coloni-
zações, guerras, criação de novos estados e nova nomencla-
tura de países dominantes, a porção terrestre do planeta se 
mostrou inalterada, fiel ao mapa de Mercator.

Ocorre que, neste mês de setembro, 4, a ONU – Sim, ela 
ainda existe! – aprovou uma resolução intitulada “COR-
RECT THE MAP”, estabelecendo um NOVO Mapa-Múndi 
com base em critérios conhecidos por “Projeção Equal Ear-
th”, o qual trouxe uma justa corretiva cartográfica em favor 
da importância continental da América do Sul e, principal-
mente, da ÁFRICA.

Ora, depois de quase 500 anos desse domínio cartográ-
fico eurocentrista, constatou-se que as novas dimensões de 
alguns países os fizeram mais reduzidos, principalmente 
em comparação com as super dimensões territoriais que se 
atribuía, até então, aos Estados Unidos e à Europa ocidental 
(?).

(As dimensões do Brasil se mantiveram praticamente) 
Nesse novo contexto, a imponência do continente africano 
não só se manteve, como também demonstrou que a grande 
mãe do planeta (“África”), em sua cartografia majestosa de 
30,4 milhões de quilômetros quadrados, agora “engole” fa-
cilmente a Europa ocidental (10,4 milhões), os EUA (9,6 mi-
lhões), a China (também 9,6 milhões), e a índia (3,3 milhões) 
juntos, e ainda sobra espaço.

Na comparação com o domínio territorial de África, os 
EUA não ocupam nem o espaço do Saara. Nesta nova di-
mensão do Mapa-Múndi, seria necessário o somatório de 
EUA, Índia e Rússia para se chegar às medidas soberbas da 
grande África.

Sob tais análises, a primeira constatação é de vergonha. 
Sim, vergonha do eurocentrismo e suas práticas explorató-
rias, colonizadoras, exploradoras, xenofóbicas e racistas em 
relação à importância original do continente africano quan-
do da elaboração do Mapa-Múndi de Mercator.

Por mais que o eurocentrismo anti-humano tenha atua-
do e ainda continua, no sentido de menosprezar a origem 
africana da humanidade, isto é um fato inquestionável, su-
bestima-se que, desde os primeiros hominídeos (6 milhões 
de anos atrás), passando pelo Homo habilis (2,8 milhões de 
anos) até se chegar ao Homo sapiens (300 mil anos), foi a 
África que “amamentou” a todos.

Felizmente, a ciência comprova a pequenez de algumas 
ditas (pre)potências mundiais em relação à discrepante su-
perioridade africana. Sem embargo, falta ainda, mas não 
tardará, ficar claramente demonstrado que o eixo coloniza-
dor do planeta – (Europa-EUA) não passa de bárbaros latro-
cidas, ladrões de cultura, conhecimento, terra, água e almas, 
mediante um rascunho grotesco de religiões da violência, 
filosofia da submissão e leis da opressão.

Há muita vergonha por vir.

Divinópolis registra 18º homicídio do ano 
após fim de semana marcado por violência

Reprodução

Violência se 
espalhou por toda 
a região ao longo 
dos últimos dias

Ocorrências também foram registradas em Nova Serrana, Pará de Minas e Itapecerica
Jonny Reisle

Divinópolis registrou, 
nesta terça-feira, 8, o 18º 
homicídio do ano. Um ho-
mem de 32 anos foi morto 
a tiros dentro de um esta-
belecimento comercial no 
bairro Planalto, próximo 
à Escola Municipal Ma-
noel Corrêa Filho, na es-
quina das ruas Capitólio 
e Ari Parreiras Barbosa. 
O crime ocorre após um 
fim de semana prolonga-
do marcado por diversas 
ocorrências policiais em 
Divinópolis e cidades da 
região.

Histórico

Segundo as informa-
ções iniciais da Polícia 
Militar, a vítima possuía 
diversos registros poli-
ciais e era conhecida no 
meio policial, com passa-
gens por tráfico de drogas 
e envolvimento em explo-
são de caixa eletrônico. O 
homem teria sido baleado 
quando estava dentro do 
estabelecimento e, segun-
do a PM, se preparava 
para começar o trabalho.

A polícia foi acionada 
pelo 190 e, ao chegar ao 
local, encontrou a víti-
ma já sem vida. Imagens 
de câmeras de segurança 
mostraram, conforme a 
corporação, um veículo 
branco dando apoio ao 
autor dos disparos. Um 
homem desembarcou do 
carro, entrou no estabele-
cimento e efetuou os tiros 
contra a vítima.

Testemunhas informa-
ram que o autor estava 
encapuzado, o que difi-
cultou sua identificação. 
A Polícia Civil realizou a 
perícia no local, enquan-
to a Polícia Militar segue 
levantando imagens de 
câmeras de segurança e 
outras informações para 
identificar e localizar os 
envolvidos. Até o mo-

mento, não havia infor-
mações sobre prisões re-
lacionadas ao caso.

Homicídio no 
Jardim Real

O novo homicídio foi 
registrado depois de uma 
sequência de ocorrências, 
um jovem de 19 anos 
morreu e um homem de 
39 anos ficou gravemente 
ferido alvejados durante 
uma discussão no bairro 
Jardim Real, em Divinó-
polis.

De acordo com a PM, 
a confusão começou após 
uma cobrança de dívida e 
agressões físicas entre um 
homem de 39 anos e um 
jovem de 22 anos. O so-
brinho do homem agredi-
do, de 19 anos, tentou in-
tervir, quando um outro 
de 32 anos teria efetuado 
diversos disparos contra 
os dois.

O jovem morreu após 
dar entrada na UPA. Já o 
homem de 39 anos foi so-
corrido em estado grave e 
encaminhado à Sala Ver-
melha do Hospital São 
João de Deus. Os autores 
fugiram em um GM Che-
vette de cor marrom, em 
direção à MG-050.

Ainda no domingo, a 
PM informou a prisão de 
três homens envolvidos 
no crime. Dois deles, de 
22 e 32 anos, foram lo-
calizados após tentarem 
fugir por uma área de 
vegetação. Com a dupla, 
os militares apreenderam 
um revólver calibre .32 
que, segundo a corpora-
ção, teria sido usado no 
homicídio.

Outro suspeito, de 24 
anos, foi abordado en-
quanto dirigia o Chevette 
utilizado na fuga. Segun-
do a PM, os envolvidos 
apontaram como moti-
vação do crime um atrito 
relacionado a uma dívida 
de R$ 100 decorrente do 

comércio ilegal de dro-
gas. Os três foram enca-
minhados à Polícia Civil.

Morte e tentativa 
em Nova Serrana

Também no domingo, 
Nova Serrana registrou 
um homicídio e uma ten-
tativa no bairro Indus-
trial. Um homem de 29 
anos foi encontrado sem 
sinais vitais após ser atin-
gido por disparos. Uma 
mulher de 24 anos, que 
também foi baleada, foi 
socorrida para um hospi-
tal.

Segundo a PM, os dois 
estavam em uma mo-
tocicleta quando foram 
perseguidos por ocupan-
tes de um veículo, que 
efetuaram os disparos e 
fugiram. Durante o aten-
dimento médico, os poli-
ciais encontraram com a 
mulher porções de subs-
tâncias semelhantes a ma-
conha e cocaína. Outros 
entorpecentes foram lo-
calizados nas proximida-
des.

A mulher recebeu voz 
de prisão e permaneceu 
sob escolta no hospital. O 
material apreendido e a 
motocicleta foram enca-
minhados para as provi-
dências cabíveis.

Mortes durante 
ações policiais

Em Itapecerica, um 
homem de 34 anos mor-
reu baleado durante uma 
operação da PM na se-
gunda-feira, 7, no bairro 
Alto Alegre. Guilherme 
Pereira da Silva foi atingi-
do enquanto os policiais 
cumpriam um mandado 
de busca e apreensão em 
uma residência.

Segundo familiares, 
ele estava dormindo, não 
estava armado e não teria 
reagido à abordagem. A 
família afirma que Gui-
lherme foi atingido por 
pelo menos dois disparos. 
Ele foi socorrido e levado 
à Santa Casa, mas não re-
sistiu.

Os familiares, que dis-

seram que o homem era 
usuário de drogas e ti-
nha passagens policiais, 
questionam a atuação 
dos militares e cobram 
esclarecimentos sobre a 
operação.

Surto

Já em Pará de Minas, 
no domingo, 6, um ho-
mem morreu após ser 
baleado por policiais mi-
litares no condomínio 
Atlântida, no bairro Dom 
Bosco. Segundo a PM, ele 
estava em surto e tentou 
agredir os agentes com 
golpes de faca. Os mili-
tares utilizaram inicial-
mente uma bala de bor-
racha e, na sequência, 
efetuaram disparos de 
arma de fogo. O homem 
não resistiu.

Conforme o relato po-
licial, antes da interven-
ção, ele havia agredido a 
própria mãe e o irmão.

Investigações

Com o caso desta ter-
ça-feira, Divinópolis che-
ga a 18 homicídios regis-
trados em 2026. A Polícia 
Civil ficará responsável 
pela investigação do cri-
me do Planalto, enquan-
to a PM continua as dili-
gências para identificar 
o autor e o veículo que 
teria dado apoio à ação. 
Ao todo, foram 5 mortes, 
sendo eles: três homicí-
dios consumados, e duas 
pessoas que morreram 
em confrontos com a PM, 
nas cidades de Divinópo-
lis, Nova Serrana, Pará de 
Minas, e Itapecerica. 

Estupro

Além destas ocorrên-
cias de homicídios, uma 
mulher de 22 anos relatou 
ter sido vítima de estupro 
e roubo após ser aborda-
da por três homens na 
MG-050, em Divinópolis, 
no sábado. Segundo ela, 
um dos suspeitos a obri-
gou a dirigir por estradas 
rurais e cometeu violên-
cia sexual durante o tra-
jeto. O celular roubado 
foi recuperado pela PM, 
que segue em buscas pe-
los envolvidos e analisa 
imagens de câmeras da 
região. 


